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Conforme noticiamos, eliectuou-se, ôntem á noite, a r-união

do directoria central ê dos d.'!pulalJ0s estaduaes eleitos pelo Parti­

do Lib�ral, para a escolha do candidato dessa aggIemi3.ção poli­
tica á futura governa'1�a constitucioual de Santa Catharina.

Compareceram os membros ellectivos daquelle duectorio ,

SISo Nerêu Ramos, Pompdio Pe­

reira Bento, Rob. rto Oliveire ,

José Alves Carvalho Filho, Bar­

reiros Filho, Jacob 5chmidt, Jacob
Tavares, Francisco de Almeida

e Zulmira Soncini e os seguintes
deputados constituintes: Benjamin
Gallotti Junior, [vens de Arauo,
Altamiro Guimarães, Olivio A:11O­

rim, Rodolpho Tietzrnann, Col-o

Fausto de Souza, Antonietla de

Barros, Ernili, I R:tzmann, Adher­

bal Silva, PomIJilio Bento, Bar­

reiros Filho, Roberto de Oliveira

e Flancisco de Almeida.
Finda a elei(;ão, foi verilicada,

por unanimidade, ou sejam nove

'.'etos do directoria e treze dos

d putados, a escolha do eminen­

te deputado dr. Nerêu Ramos,

leader da b'lnca,la catharinensc na Câmara e presidenre d» P. L.
. Realçando a unanimid,lde di escolha, fa.nou o sr P,;m

pilio Pereira Bento, prestiglo:,o politico sulino e vice-presidente dÓ'

P. L., e que presidiu a sessão.

Fallou ainda o d�i)utado Alrarn.ro GJlu.n-:::ics qUe propôz
U'1n ho:n�n)�e:n ao v�lh) c nOil:.ll) p)litic') liberal corord Vidal
Ramos.

Ao retirar-se da sHe d> Pdl'tid0 o sr. de. Nc:êu R'I. n03
I

-foi alvo de expressivas demo;istra:,;õ s de júbilo popular, pe�a SU.l'

escolha á mais
-

alta investidura pnlitica--administrati VrJ. do Estarlo.
,.
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O R'e �"'just_a-" Politica &

men:c��Nj·t8!r Politicas
Recebemos:

Rio 26 (O) O projectado
reajus'tamento do funcciona­
lismo civil e militô,r encheu, Altamiro foi de facto o E'dipo.
hontem, quasi tuda a act�vi- Não aéluelle enco'lttado na estrada

dade d1 Camra. Duas sessoes de THÉBAS pelo Esphynge. mas um

,uma ordinaria e outra extra- E'di!)o vencedor, vejam:
. D�ddiàamente N ':reu S�rá Pre-

ordinaria, reaEzada á nOIte, '.1 '

�,lueme,
foram occupadJs no exame D.::sisbm Não Se:,í".m P.lp II vos.

.- Oda momentosJ. qU2slao. Dlg!1a e Nobilítante Solucão Po-
substitutivo da Commissão 'lítica.

.

. de Finanças foi approvado Assim vae vktol'ioso o barco sin-

em votação nominal por 99 grando as aguas.

votos contra 30 o caso deVe
ser resolvido hoje em último

turno O projecto foi vehemen-
temente debatido pelo sr,

,Sampaio CorreIa. Chegou ôntem a esta Capital um�
nume;osa caravana política. chefia-

Roupas para homens c da pelo ex-ministro Victor Konder e

criança só na CASA A da qual fazem parte elementos poli­
CAPITAL I ticos de Blnmenatl. Timbó. Indayal.
____________ Dalbergia e Gaspar.
A I nsts Ildçao Dizia-se, embora nuis tarde verifi­

da Assemb Ié � cassemos a improce�encia do �oato.
"

d
que essa caravana Vlera cumprrmen-

a do Esta o tar o sr. coronel Interventor Federal.
pela divisão do município de Bhime-

D. N. S. P.

A. K.

NÃO É VERDADE

O Desembargador Francis­
"co Tavares da CunhalMello,
i digno presidentedo Tribunai

Regional de Justiça Eleitoral,
nos enviou attencioso convite

para assistirmos,no dia 29 do

corrente, ás 13 horas, á íns­

tallação solemne da Assem­
bléa Constituinte do Estado.

Agradecemos áquelle illustre

magistrado a distinção com

que nos deferiu.

nau.

POR FALTA CE NÚMERO

Conforme estava annuncíada, de­
veria realiza.r-se ôntem tima reunião
de politicos co11ígaio3. para escolha
do candidato á governança do Esta­
do. o qual. consoante se assevera. é
o dr. Alvaro Calão.

Entretanto. essa retm'ão não se

realizou. tendo o dr. Ri.ípl' Jor., nos
informado que isso. se dw por" tina
de número.

"

a
Tail;endo os vaidosos e explorando os impulsivos;

espertando o fogo dos .descontentamentos e accendendo a

cobiça do; interesseiros; clareando e esbatendo, á luz
[alsa d 1 perfidia, as inevitáveis desillusões dos idealistas;
ha quási cinco annos, dia por dia, hora por hora, com

premeditado engenho diabólico, o reaccionarismo vem tra­

mando desesperadamente contra a Revolução victoriosa,
ch�gand0 mesmo a deter a sua marcha, a deturpar os

seus intentos e a offuscar 03 proprios guias do Povo em

armas.

Ma<, de quando em quando, COlr.O luzes distan­
ciada, á noite no descampado,- no arraial dos que se

rebellaram em 30 contra a prepotencia e o malbarato
do erario público, sobrevêm mterregnos de lucidez dos
males advindos da desaggregação e de uma comprehensão
perfeita de todas as manobras e felonias adversarias.

E, de quando em quando, nessas occasiões, renova-se
um movimento de approximação, de congraçamento re­

volucionario.
Assim foi, ônte:n á noite, na reunião do P. L.,

para a escolha do candrdato á curul da governança estadual.
Quando, perturbados pelos boatos, illudidos pelas

apparenciav, esperavam muitos urna sessão agitadissima,
em qu � 05 presentes se degladiassem e se insultassem
sem p_'na, surg� e sobrepaira a todas as paixões e a to"

dos o, interesses, uma unanimidade expressiva, irreducti­
vel, contundente.

E' que. bem pesando e bem comprehendendo a

gravidade do momento politico, não hesitaram os liberaes
em adoptar essa unanimidade que destruiré de vez as

ten lencias de desaggregação, farta e impatrioticamente Io­
mentadas, com o intuito de subverter a órdem natural

.

das coise,s, ou seja, que o vencido nas urnas livres di"
ctasse a sua vontade e elevasse ao governo do Estado
o seu candidato, talvez quem siquer pudesse ostentar o

para nós supremo predicado de catharinense.
Isso, em d::trimento de Neréu Ramo�, padrão da

cultura catharinense, o guia intemerato do povo barriga"
verde, que prodigalizou toda a sna fortuna pessoal, que
repudiou o seu proprio interêsse e as oHertas que se lhe
faziam, para apenas ser o tribuno popular, na memoravel
jornada em que, em 21 dias, se desapeou do poder a po­
liticagem infrene de 2 I republiquetas.

Não; somente com o congraçamento de todos os

revolucionarias ou em tôrno dos revolucionarias, poderá
conceber"se a pacificação géral.

O ardiloso reaccionarismo, tão farto em artima·
nhas, não soube. entretanto. comprehender que a reto­

mada do poder seria, inevita�'elmente, o recomeço da
luta.

Isso porque não se poderá suppor nem admittir, que
o vencido viesse dictar nórmas de paz ao vencedor, en­

clausurando�o novamente dentro do seu próprio ideal.
Mas, a Revolução que estacionára em Santa Catha"

rina, antes pelo advento de governo') extranhos aos inte"
rêsses catharinenses e depois p0f um assás largo periodo
de absorvente luta eleit'Jral, reencetou ôntem a sua mar­

chá 'esplendidamente gloriosa.
E a essa empolgante parada civica não ha d�, não

deve faltar ningue:n q!.lê, leal e de:,interessadamente, haja
combatido pelo .renascimento nar:ionaI.

Unidades da
de Guerra em

porto

Marinha
nosso

-0-

Acham-se, desde ôntem, José Francisco Paula Ramos,
surtos no porto da bahia sul, catharinense; cap. de corveta
desta Capital, e atracados na Braz Paulino de França Vel­
Cáes da Rita-Maria, os nes- loso e cap. de corveta Eu­
troyers: Maranhão (12), Ala- genio Lacerda Jordão.
gõas (6) e Parahyba (5) da Essas unidades da valoro"
nossaMarinha de Guerra sub o sa marinha brasileira,· que
commando geral do sr. comte. de'(erão proseguir viagem
de mar e guerra Alvaro Ro- amanhã, aqui se acham em

drigues . de Vasconcellos e, obediencia ao plano de ma­

réspectivamente, ,commanda- n')br_as e exercicios, traçado
das pelos srs: cap;,de corvetá- para o proximo inverno.

INúmero atrazado

Mais de cem A
leprosos

nova

Câmara
RIO, 25 (G)-De accordo

com os regimentos da Camata
dos Deputados e do Tribunal Su
perior Eleitoral, o sr. Hêrmen:::­
gildo de Barros, presidente deste,
enviou, hoje. ao sr. Otto Praze­
res, secretario da presidencia da
Camara, a lista dos diplomados,
que poderão tomar parte nas ses ..

sões preparatorias daquella Ca­
mara a começar no proximo do­
mingo, no Palacio Tiradentes.

BELLO HORIZONTE. 25
(G) - Noticia verdadeiramente
alarmante acaba de vir do Sul
de Minas para um vespertino. Um
bando de leprosos, em numero SU"

perior a cem, passou do territorio
de S. Paulo para o de Minas,
commetenJo ainvasão do município
de Santa Rita do Sapucahy. A
população er.tá apavorada,
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A cróniqueta de hoje só interessa aos médicos. Ela �

� deixa deixa de ser írr everente e causticante, para tributar �

I �
uma homenagem de respeito, de admiração e de saudade, :��

r..!
á figura respeitavel do mestre insigne que foi o professor �� Sarmento Leite, o grande baluarte da Faculdade de Medi� r,.;'

�, �,�r. cina de Porto Alegre, ontem desaparecido do seio dos �II

ri V1VOS. �

� Ha quasi quarenta anos que as gerações médicas s::.idas �
(.�

da Faculdade de Medicina de Porto Alegre, guardam C0m �

� carinho, no relicário de suas memorias. a figura respeitavel e �

I'� d d Ih f�r,tt('��1J acata a o ve o pro essor Sarmento. Não só pela encane- \"

cida velhice consagrada ao ensino, mas pelo ascetismo de sua

� vida de austera probibade e honradez, e, pelos conselhos �
�� orientadores do caminho a percorrer, na aspera jornada pro- �.j

e fissional e que o mestre auríra na longa experiencia de! seu ��
� largo contacto com a dôr humana, e, transmitia com zelo ��
� apostolar aos seus discípulos, ao lado das magistraes liçõ;3 �
� de anatomia e de cirurgia. ,

�
� De ha muito tempo que o prof. Sarmento não é s,.) o �

I � idolo dos seus al-mos e.colegas do magisterio e da profissão, �
'ii mas seu nome de cientista invulgar espraiou-se e dilatou�se il) �
� constelação médica do pais como 11m a�tro de real grandeza, (til
� maior entre os maiores-. �
� Estão de luto a medicina e o magisterio pela perda r"

�'I irreparavel e insubstituivel. �
,.. Sobre a velha Faculdade de medicina de Porto Ale- �
� gre, em 1915, a politica assestára suas baterias demoli- �
� doras. Reinava no professorado o desânimo e nos alunos, a I!d
� desc:rença, quando alguem teve a inspiração de eleger �l
� Sarmento Leite para o cargo de diretor. �
� A Congregação da Facuidade o elegeu por u�animi- �

�
dade de votos, sem o ter consultado, para diretor do, es!a� �

� belecimento q�e ele fôra fundador. ij� Diziam os pessimistas que Sarmento fôra eleito diretor k
� para fechar a Faculdade. Empossado, pronunciou magistral P� discursou, onde protestou contra o gesto de SeUS pares o �J
� elegendo sem consulta, para um pósto que nunca aspirara. �
� Fez depois um apelo ao professorado e aos aluno;,

I�� dizendu vamos para a frente e. .. apezar do ceticismo ,r. de muitos venceu e venceu com galhardia. !fJ
� Consagrou-se de corpo e alma á Faculdade de Me- �
� dicina que é considerada a sua Filha mais velha, deixanr!o �
� aos continuadores de sua obra, um grande patrimonio de �� tradições gloriosas e honradez, para zelar. �Mas não se resume nisso a obra do mestre, ontem, �

desaparecido, Sarmento Leite léga ás g.:.rações vindouras o �
maior Tratado de Anatomia Humana. �� Será uma plíblicação postuma que certamente a Fa" �

b culdade de Medicina vai fazer, como preito de gratidão ao �

"1
seu grande obreiro, ao seu Pae. f�� Sobre algidez humida de seu tumulo d,�ponho, com �'it minhas lagrimas, as flôres de saudades e de respeito em �I homenagem á m�moria grandiosa do mestre que no regaço �� da mãe comum repousa dos herculeos trabalhos desta vida, �

g aureolado cle glorias, coberto de louros pelos triumphos de �

��IH
suas grandes batalhas em beneficio da coletividade. �

� Ao prof. Sarmento Leite, a figura inconfundi" ��el do mestre sabio e zeloso, .a personificação do H
� trabalho, o apostolo do bem, o estoico obreiro do �
.!f ensino médico no Brasil, a modestia dum Santo �

I�
corporificada num cerebro portento, exteriorisando �luma alma de pureza e de bondade rotada ao sa- �� crii/ieio, a minha homenagem de respeito, de admi- FI'

� ração e de saudade, com as orações a Deus {elo t.�

l:
eterno descanço. ij� lI!!!!!t �

� �. �
�����--��������

��.
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A democracia

_!n_!_""W�'gralismo\Pelas Repartições
...._ = "......".....---..-.. MINISTERIO D.\ FA- para exercer interinamente

ZENDA o cargo de ajudante da
agencia postal-telgrapehica
de Herval.

Ao Sr. Delegado F scal Bertha Zirnmer, para o caí-

em S. Catharina: go de agente postal de San-

Restituindo o processo em .ta Cruz.

que o observador da Estação Maximiano Bernardi, para
Clímatologica de Carnboriú, o cargo de agente postal
Pedro Ernesto Ramos, pede de Aquidaban.

n
II

n
o pagamento de seus venci- Clara Faink,. para o cargo

Exploração da mocidade mentos deixados de receber de agente postal de Vidal

05 politiqueiros de todos os partidos nunca se e,ql'eceffi de
no período de Outubro a D �- Ramos.

procurar explorar a sinceridade dos moços, servindo-se della com ob- zembro de 1932.. 1
Wilml Vieira da Luz, para

j -ctivos nitidamente pessôaes e interesseiros. Remettendo, afim ue ser o cargo de azente postal
lsto, que no Bra,il se tem patenteado em diversas campa-

satisfeita exigencia O p"oces- de Painel.
o

nhas puLticn<;, culminando com o occorrido no levante de 1932, so de aposentadoria do agen- �������®
parece estar �m vésperas d � ter rmis u.na repetição, junto à sempre

te do imposto do conStlmo �
- �

g,'nero:;a mocidade de S. Paulo. no interior do Estado, Al- �
.

Noticiam jor!laes paulistas que cogita-se, presentemente, da be rto M � y e r. ��
organtzaçêo de lima Liga Pró·Constituição, ou coisa que o valha, Ao Sr. Inspector da Alían- �
(,TI que se arregimentarão os moços peceistas e perrepistas em d�- dega de S. Francisco: �
Lsa dos ideaes J�mocralicos. contra as dlcladuras da dire:la e da Com.nunicando que o Sr. �
esquerda flue os 1JITl.eaçam. e mais baboseiras do estylo destas., Director Geral da Fazenda �

Trata-se evidentemente, de mais urm tentrtiva 'de explora- Nac'onal, resolveu des'gnal-o �
çl0 dos moços, desta VeZ Cl);D " formação de uma ridicula frente- para presidir o conCllrso pa­
unica, em beneficio dos politicos que, á sombra do actual regime, ra provimento de lugar�s de

gOZil:n ...1.. suas nosiçõos e de seus fartos proventos. guardas da polic a adua-ieira

Ma�, d! -certo, não deixará de occorrer a essa torpe mano-
da .mesma Alfandeg� e bê�

(,"a Em )JI··UCCC:S�O ii} .v.tavel, pOiS a occ isiã» jí não é mais opportu-
assim o 2). escripturario

).t ,�)<t'i� "aes arranjas de politiqueiros de WTI regime em liquidação, João d�. Mott� C_021hJ ,pa:'a
A hcção de 1932,-:udo isto se allía para fazer abortar essa defesa I

secretar lar o I eferido co.lcur-I«los '"�p erta'hões qu�, como sempre, querem acobertar os seus excusos
soo

interesses sob o ma��o sa�vad()r da mocidade illudida e generosa.. Reqcertmento despachado: I

(Da Offensiva).
If

Teve o scgu.nte despacho �
11 II o requerimento em que D a Wif

Defi n indo Bernvinda Azevedo Regís, lo�'�

viuva do porteiro da Alían �
dega de Florianopolis, pe- I
dia uma certidão: Dirija-se I

á Delegacia Fiscal.

o Integralismo não lére a democracia, extinzuindo os p.ar-
t' 1 i- •

f::>l'
I:>

I OS po 1�ICOS. eto conh ano, a democracia verdadeira é a que
i ,i? "e escravisa ás mentiras do dcrnocratismo, ongern das oligar­
chias prepotentes.

Todo o partido politico traz o germen de uma dictadura
disfarçada. O dernocratismo il!ud� as turbas, tornando o voto uma

causa desprezivel.

Án:e a vastissirna desordem nacional, com as tráhições, a-

d' - " d 1" f dernai
'

ncoec, ac ior 03, a Lanças, U5Õ�S e ernais complicações que o pa-
� : 4 .J.; r'

- , d h d ih dcaro ciuau zo v J.:H1.e nao p0 e compre en er, me or o que nunca,
f;c1 cruamente confirmada a clara d�finição de PARTIDO POU­
TICO:

E' 11'n grupo de politicas sem idéas que se tsropõe a dividir,
e=ire sl, honesta cu desboneslamerde, as vantagens pecuniarias do
Poder.

����������������
CONVENCA-SE �

.:11 <

que nos receptores PHiUPS são aproveita-
\

das todas as importantes conquistas d:} sciencia
do radio, razão porque rí:commendamo-los. �

�

�
AGENTES:- COSTA & Ca.

�..�1 l-<.UA CONSELI lEIRO NI.AFRA 54 - florianopolis �)i�J J

���������������

Officios:

MI\JISTERIO DA VI \çÃO

Licenca co-ic e Íida:
,

Ao tr, bllh d)r da D. R.
de S. Catharina, Tclc:'naco
de Oliveira, um mez, tem
prorrogação, para ;tratamentn
de saude, a c.)ntar de 17
je Dezembro d� 934, com

Jm sexto da d:aria.

Nomeacãa:
,

Alcides Martins Sobrinho,
to, sem rumor e' veiu, pé ante pé,
curvar-se para o corpo.

Duas mãos formidaveis esten­
deram-se de subito e seguraram­
o pelo pescoço com tal torça que
o desgraçado nem siquer pôud�
emiuir um gemido. Sempre sem

rumor, Zé Pedro deixou-o resvalar
para o soalho, a seu lado. des­
pediu-lhe a tunica, tirou-lhe o bon-

a rapidament�. Em sua vida to�-I quieta, cala.da,,: "�ahituada a 0- neto Não precisou mudar a calça.
mcntosa não �onh�ceca a veída:b- bedecer sem drs:utIr, ella se a- A sua tambem era kaki.. Na
ra felicid.1de ant�s de conhecer fastou rastejando relo soalho. escuridão da noite parecia a de
l�abel. Co:no para confirm3.r sua QLla<i 110 mesmo instante o bon- uniforme... Entretanto, Isabel, não

net de um svldado surgiu na ai- podendo conter a inquietaçãor a

tura da jan:lla; ma� Zé Pedro anciedade, que aquelle silencio
sorriu do estratagema. Conheci1?- decuplicava, chegára até a porta.
() já. Aquelle bonnet eõtava col- O que viu enregelou-a de horror
locado na ponta do canno de um Um corpo cahido, immovel e re­

fuzil para illudil-o, para provocai- cortando-se no azul do ceu a si­
o a atirar e assim denunciar o lo· Ihueta de um policial, que gal­
gar em que se achava. Mas em gando a janella, fazia s;gnaes
vez de disparar sua pistola, desa- para a massa confusa que se agi­
botoou toda a roupa e deitou-se tava no mattagal. A mulh=r nãO

no soalho de COjitas àe modo que hesitou. A silhueta faIdada cahiu
a metade de sua corpo fosse vis- sem um grito. No mesmo instan-

volumosos e luzentcs.-Os safa- palavra, ouviram-se passos nume- to da janella. E deixou a pistola te os soldados, que estavam no

dos estão pre enidos pensou. rosos no pateo da casinhúlae uma
I cahida junto de sua mão direita. corredor começaram a forçar a por-

Arrastou o fogão até o céntro vóz gritou: -"A mulher pode Entretanto. veado que elle não a- ta. Quando, afinal tlles irrompe'
da cozinha, virou·o de lado para sahir." tirava contra o bonnd, o solda- ram no quarto e accendera'll a

fazer uma barricada e curvaram- "Não éitiraremos contra e1la." do que viera pelo pateo de in- lampada. Izabel viu que estava

se atraz d' elle _ "0Jaturalmente O kaldoleiro não repondeu; limi- cendio, atreveu-se a pôr a cabe- chorando sobre o corp) de um

vão te offerecer licença para sa- tou-se a ciciar ao ouvido da espo- ça na janella e viu logo o homem desconhecido, porque seu rnarido

hir. E' mesmo provavel que nLo ·sa:-"Silencio. Vae para o quar- t cahi.do junto de �i .. �erto de que jazia nu pateo, lá fóra, co:n bon­

comecem a atirar emquanto não to." -"Deixar-te?" - "'E'para o I o mlseravel se SUICIdara para es- net e tunica di! soldado, que.

te virem lá foram." - "Ju!gls-me b�m d� nós dois. Tenho uma I capar do castigo, mas ainda cau- sem o saber, ella vingara.
capaz de te abandonar?" Beijpu- i �",ia. Vae para o quarto e fica teloso, oulou para d,�ntro do quar-

"""�L" f-) I
'

�.....
t:.. emo ° cangaceiro, ap-

prc:x:n�ou·'se da porta com o ou­

"�o i do ir'tcnsé'.rJ:eute apurado e pre­
sent:u de novo o ru;Jo de passos
·�I·.1A<� ··i ",·1,-0,C'-'U.� L •.0., mi!] o C"Utc..o"o,·, n.as

qGe tinham s'd:> suHicienles paT3
ai'ra!1cal-o do seu somno inquieto.
Isabel, stla esposa, continuáv.1 a

dormir no aposento contiguo. ;\ go­
ra, ouvia um murmuno de vozes

abafadas. fronte obrigou-o a fechal-a de Mais além, contudo, viu uma

Voltou ao quarto de dormir, novo, com igual r�pidez. O mal- massa confusa de vultos em mo­

apanhou uma pistola automatica dieto era sabido. Entrincheirava· vimento E mais proximo viamse al­
na mesa de cabeceira e opeltou se no vão da escada e atirava guns homens manobrando object03
o gatilho. Uma bala perfu:-ou a bem. Neste momento, ouviu-se lá
Frta. Uma véz forte d!5s� uma I fóra. o tropel d\! cavallos. Eram
maldição. Um segundo tiro éS� os reforços que chegavam. ha­
tfl'!J_:U e a bala se alojou na pa- bel tambem acabava de se vestir.
r�de por traz dell,�.-Súá me- -Ouve, meu bem - disse-lhe
lhor que te rc:;das-b:adou Lé Pedio-"�e me entregar irei
(c;lra voz elo conedor. - Não � cad�i3. Pidiro morrer lutando.

. ( em mais nada ?-p rguntei! Mas. "

li -Eu sei, dis�e dia,
cc>, I um riso escarninho. E ouviu cruzando o branco sobre o seu

um dos soldados descer rapida- pescoço-lipensas em mim. Toli­
mente a escada. la naturalmente ce! Se tú morreres, mOífe;'ei tam­
confirmar sua presença alI! e bus- bem, não te entregues." O ban­
car recursos. Começou li se vestir dído olhou a mulher com uma

rJ.;:>idamente. Tinha eSf'erança de chisp:l de tÇfnur� nos olhos, bei­
fugir, mas era preciso não perder jou-·a e disse, como se fôsse fazer
um minuto. Ao mesmo tempo ex- a coisa mais natural do mundo:
plicava em voz baixa a Isabel o Vamos nos preparar. Forám â
q'e teria a fazer, depois que cozinha e, mesmo no. c'!scuro tira­
l,le fugisse· Primeiramente ram de um bahú antigo cinco ou

ia tentar um embate com o sol- seis pistolas de pesado calibre.
dé:d0, que ficára sozinho na por- Duas das janeIlas do quarto da­
léira. !.....briu bruscamente a porta vam rara o fundo da casa, atraz
m:JS uma b�lb. que lhe roçou a d.a qual só havia matto cerrado.
������...::a;.

A FU

Combate ao Os substitu­
tos do gel.

cornrnunlsmo Góes

RIO, 24 (G)- Annunciam
de Juiz de Fóra que, em vir­
tude de terem appareci. o col­
lados em vários pontos da

cidade, boletins comrnunistas ,

as autoridades po.iciaes eí­
fetuaram ante ontem diversas

prisões de elementos suspei­
tos de divulgarem a doutrina
de Moscou.

PORTO ALEGRE, 25 (G)
-o Correio do Peva noticia que
si se verificar, dentro de poucos
dias, o afastamento do General
Góes Monteiro da pasta da Guer­
ra, os nomes indicados para su­

bstitui-los são os dos g::.neraes
João Gomes, Pantaleão Pessoa,
Gaspar Outra ou Andrade Ne­
ves.

Artigos para homens po­
dem ser adquiridos, por pre­

Elsa Hotfmann, da agencia Iças excepcionaes no Para·

postal de Rio Nagrinho, l jZg á rua Felippe Schmidt

para a de Massaranduba. n: 21.
_______

� ����>::®��w
i4!:r �'f������.A;.

�

M A I Oi
fI)

=

Rem "çãr.:

DE
-

COLLOSSAL SORTEIO

"C
NA

UTUO PREDIAL"

Premies em mercadorias

5:5 $000
1$000

Com esta :n:sig!di":llk quantia P)J els habilitar-vos á felicidade na

CREDITO MUTUO PREDIAL!

A CREOaTO M\JTUO PRE-
O IA 1.., destaca-s: das rn 1'S serias e vantaj}SlS sociedaJes porque:-
a joia de entrada é acc;_:ssiv._l él to _los - :2$ O�J

.

Por

I

I
.$ E' .L 'b

. �

d G
') "'�la·::1Io al"..... �n' a� a c-,......., L,-I u''-a- e '

�� _ ........ 6 '._' ;..J - • �. '-".. I Y '.. G.··tl,
� 1$000 para c�da or-"teio. �
@ •

I abilitai ..yos! Inscrevei-vos! I
� .
�.�Ge�e.-------e-------o.oo••o�

Conto de Fernando de Marcillac

(Copyright da F. B. I. e�pecial para A GAZETA

be-ber MATT-tE C MATTE reaviva o espirita e dá­
anima e bom humor;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA

�nd1ca:

Consultas:
das 1 5 ás 18 horas

H. Jordan
CASA MATRIZ:

..JOINVILLE
Estado de Santa Catharina

Endereço Telegraphico «I N I:)USi»
Caixa Postal, 75 - Tel. 514 e 507

FILIAES: .

Maf-r8 - (;ar)Olr)�laS
(SANTA CATHARINA)

�io Negro -_ S. Matheus
(PARANÁ)

Herva Malte
EM GRANDE ESCALA

Seccos e Molhados
POR ATACADO

Exportação de productos do palz
FABRICANTES DO AFAMADO

Chá de Matte Iodos

Preferir o

...... HA<
.
mM ,p .J&!

F�>eC�i6mento· de rnalas

TERÇAS e QUINTAS-FEIRAS
Na Agência. ás 19 horas

No COITelo ás 20 horas

Registrados ás 19,30 horas

PARA:-ITAjAHY, BLUM.ENAU, jOINVILLE, CURYTIBA,
SÃo PAULO E RiO DE JANEIRO.

Agência no

EcHf's,.-io La Porta Hotel

Artigos Photographicos
Revelação -- Cópias -- Ampliações

PHOTO

J O S E' R U H L A N D
RUA CONSELHEIRO MAFRA N, 124

Só o profissional competente e criterioso )1
póde executar com esmero todos os trabalhos ;:'\C �

photographicos, garantindo-vos revelação, cópias �'�
e ampliações irrepreensiveis e absolutamente � �
duraveis.

'\,""
.[� i�lf'. )

". ��t·� t �

li i f r,

I I E I, IIEx-assistente do

I :1
"

)1 O C cartori I 01". O�l'i}r;!�,:; ��d(l�a Vlâl11t3

li
.

'r. esar v I,

I! Clinica cirurgica-operaçõcs : '.'. ES{:rl.IJt.oriO r.;z: reliPpe. '

.. 11: li Schrn.dr n 9 Pl10ne 14831
I ,

Das 3 horas em diante dia- ! 'j
-_._-- -

I
riamemente á R. Arcypreste I. ·1 !

Paiva n: 1 -- Phone 1.618 i : i
. i ; Dr. Fulvio Aducci]

Residencra:-R. Esteves !íl- I i Advogado ;
I.liar, 179-Phone,

!

.285,1 !.� 18 !i 'II Rua João Pinto, n: 1U�������������������1
.

=.-=-===

li «sobrado) li �

I-�r. Ant�ni:�O�;I�i li IDas 1O�; l��r:sas 14 áS� _efinaçãO d._e__s_s_u_c_ar
I" ..__

--

Medicina illte:nm- SypMis li
-

= .._��
.

.. _

Vias Urinaric.s 1\ [I Dr. P�drij Ifíll Moura fet'f'Iil

Consultoria é Residcncia li Advogado
Rua Tr2janO, 21 II

Consultas ás 17 horas li Rua Trajano, n: 1 sobrado

Telepi1oH® 1.658 li I
Te!ephone n' 1548

I

__
r�

.

. =-,.-......._�....!;..__M=;;;;;;;...,.,..w:"M;;;;;;;;;iiiii!iõiiiiiiiiiíiiiiõii.!õ---�."_._;;;;;;;;;; iiiiiiiiiiiiiiiiRiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii��iiiiiiiiI

M'
,i Accacio MO-;r ����;����--------.oeooee

Dr. > 1:,".,,>.:.. 1 �e·' !! ,\ ",.��",.i)��!F��""óli' �• � .v-,

'. ': � �
Boabaid II reira km seu escrip-] �� O

(ESPECIALMENTE DE ARTE)-PARA A MODA fE-
Clínica Geral -- Vias UrinarLls 1i i' �� ! MININA-ENFEITES PARA CHAPÉUS'

li' tório de advocacia á rua ;,.@ stlrtmenle
� ,

Hemorrhoidas: - T ratarnento I ;...,
,1

sem operação e sem dôr I!I,. Visconde de Ouro Preto � l',J1� � O Instituto CREl\l��ON �

Resid.:-PraçaPereira i? os. " i!

[T
..

,.,)
.

I i'veira, 14-Teleph. 1353 (n, 70. ··-Phonl'· 1277.-,1 '� -.ay.,nr rr Rua Ctmselheiro �'aft'a n. 7--(Edif. La Porta) ti
C I R] P' t 13 1 r-.. D 110 � . "-. � SOLICITE A SUA MATRICULA j
onsu t.Tel�p��015�t I \,..,alxa ! osrar t tu.

� �} Boa nekam p
� Esse curso conta C0111 os aparelhamentos necccssarios .J

o
.

� ii para executar as exigencias da moda, c é lecciona- 11�$ O apperitivo de maior fama f� do de modo que a alumna, pOS3J sempre cx .cutar
Não ponha fóra a sua lamina �� e seus caprichos.tdispensando machinismos e disposi- l

usada.
. ��:����1� @Geo.&� tivos que não sempre estão ao seu alcance �Adquira iá o afamado alia-

�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiliiiõiiiiíilii!iõiõi.iliUiiiiõiiEimiiiíiiiiiiiiiiãiijj-';;;; �iiiiiiiiiíD-=-iõiiiiiiiiiiíiiiiiiiiC:.. j
dor liSIRANA1i para laminas ty-

Nas grandes luctas que desde- po Gillette.

bram no campo da actividade soo Parii excellente e baratissirno.

cial ou commercial, o espinto mo- INSTALLADORA DE

demo e bem equilibrado utilisa o FLORIANOPOLIS

telephone como a mais inprescin- Rua Trajano n' 11

divel das necessidades!
•

=de=1

João Selva==
Telephone 1441 Caixa Postal 105

�
�
•
f.r� REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS �)
G NA CASA �;�
� �d
������.��.'''� r,(.")l.�!.:J:ll��:."
�������� �i$���·�!�g

Fabrica: Rua Bocayuva, 1 54

Depcsíto: Mercado, 36

--�--

FLORIANOPOLIS Est. de Sta, Catharina

Peçam informações,

Valiosos brindes

distribue

CURSOS DE

Chapéos e

e�f�������ÉC��11�����y. .;)

� � �
� Attenlae bem' ; ]
� . � ��
� A Agencia fVlocjerriG �<�
� de �ublica9ões! corn S�.:j0 �'�
� em Sao Paulo, e autortzada e 1"15- ��jl
�1 calizada pelo Governo Federal e ';,:'.1
E1-J possue a carta patente n. 112 �rl

�
��l

� tI j
[� FORMIDAVEIS sorteios proprios, tres vezes por r I
�� semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras t '\\J

I EXTRACÇÃO com globos de crystal. � 111A MAXIMA lisura e honestidade, pois, os sor- l

teias são presenciados pelo povo �,,��
O�f��h!>á��j-��@���t��> ,�

e�Slae�e��5G�e${�*e>.�,.�•••OO� G��������������.,)�f�'-5,):"�;� �

���qop_"'U�.""' • G
�_._

"-"'-�"�-"'-�......,.,_
...�'--��

\

I Fabrica de Moveis: � Transporte G"tipulo HI DE ê
�

Florianopolis - Bom Retiro � 1
a Pedro Vila li � ACEITAM-SE PASSAOEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS � j
e ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER ! �

Fett & Cia. Lir:'i�ada �\J
ESTYLO-ua João Pinto, : I B-TeIephone 1693 � AGENCIA-Fundos do Ho,ellv ..etropol �. ,1, e � o encarregado MARLUS MOURA I �
'O�$e�G�Se&��.�e••• O������l������@í,,'�

• L..'ROSA

ahãe I
é dai'" valor ao

I

RUA DEODORO 33

FLORIANOPOLIS.
a todas as pessôas que, por seu intermedio, tomarem

assignaturas ou annunciarem na

A GAZETA
- o jornal mais moderno e lido da Capital.

lO de (Curitiba) fabri��_��I1!__OIeil!!:�
que é bom, é econamico· e rendôsD

-_...

....E EEX VERÁ QUE
,

E SUPERIOR

.1
h
,

:1
l
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A GAZETA 3

h. 'Junta Coma Paulo Bayer,sociodafirma «Avi- A GAZETA.

PIn e Ia & Cia», desta praça, pedindo -- --

I
.

mf�rci,a� rJo para r�g;,;trar e arquivar o distra- OlARIO INDEPENDENTE
Ilr." A ..J1 cto social; Rcgislte -se e Ar- �eclactor-chcfe

----I ��S I.auO quive-se. Dito do sr. João Nico- Martin�ui Cariado Junior

I R �lau Jorge, d-sta praça, pedindo ,EDACTOHES DIVERSOS (
Resumo da acta da lôt)«. para certific:�r se a sua firm:i está \g,el:tes.-correspondentes em \.,
Sessão da junta Commerciolí ou .��o. regIstra c!::. ne"ta Juntct; I \.1:135; �(�d(ls as localidades
do Estado, em 20 de abril Certifique.se. Dilo co sr. Au- o�� Estado.

de 1935. gusto l\!lontcnegi'o: socio da «Infor- C...O!! a bo raçao
mação Commeru31 Ltdd}), d'_sta --- =�.

--

_1" d ·r· Não será devolvido o origlnalPresidencia do sr , Maior Ecluar- 1 praça, peu;n o p-ira ceLl.c« �e
.

I d d �t1hlicado ou não.
d Ott I- I. P : - c I a mesma soctena e está rl"l�i·.tra ii
o o 101n. . resenres os sr".,

J 'l'" O conceito exbresso etr liEduardo OIto J -lorn, Pre,idcnfe, I· w'�.sla .. unta; .�� "fIZ. Diro
__

dos srs. I" ar t-

E I J k e , C' d {I) de collaborac,.ão, meS72f sole-João Oclavio da Costa Avila, I
«

•

rm -ano r\.In�a (.x .�a» , :;.

J
r F GI R b t Ol"v:" praçil de Canoinhas, pedindo pa-

cilada, não implica em respon-
ase . avam, o er o .) eira, .. b·l·d· J d"
AI S d OI" J

I
Ta anotar no seu rernstro de hr- ,c I 1 ae e ou en OSS( tsor parte

varo oares
-

e rveira, ne-
f'

_> d R d -

d J T 1
. T' ma a trans erencia de SU'l case

a c acçao.
puta os e oão o entmo .lUmor, . 1 ...

"

Secretario, é aberta a sessão e I commf,:rcla: para Cuntyba, �stado Assignaturas
d I-do Pari1n;,' Anote-se D·to do ANNOapprovar a a acta (a ,sessao an-

'.
' o c. , J

44$000
lFfior: IEXPEDIENTE: _ Me-I sr. Ari-teu Purto Lopes, da pra-I SEMESTRE 24$000

. (PRINç:IPIANTf,). . morandum dos srs. «E:niltano Ki- Ç�l de Caçado�, pedindo para re-I rRL\t\ESTI�E 12$000,.. :_,_��g��II\Wi�� I I & C' J d C
. mstrar a sua lirms.' Inscreva-se Mj::;'Z 4$000ma ( la" ca praça -, anoi- h

"·I.LJ, h" edi d' "

'"'

'._ Dito da fuma «[ndusti ia Quimí· .'� . . di·
-

O 2.15 :Barcos cslrangeitos nas do- n a" pc. In o para anot; r a tr ans
R L d d' d A correspondencia bem comoilrra la�a . . f

.

d .éd de' ca cnar tda> , pe ln o para .

'

T cas allemães. Fala: W11!tbald erencia a se e a mesma socre-: .

d·f· _ d JS valores relativos aos an-"I dAli . .I rI· d ·,11' r d Ileglstrar ii rnon. rcaçao e seu con- . .cstc r-nctos De pc auras cruza-

a ��allll Keilhcck. na, '0, ague a p.aça para a e
.

I f _
. nUI1CLOS e assienaturas dveem('03 [;lnstarQO

õ

e quetro enigmas, � liIlIiílll
C

.

b A r.. D d tracto soeis e usao com a socie- .

6'
o uc s er-êío pub licoõ oe toàas as

h
2.30 Cantigas alegres de campo" unty a; rqutve-se. .to a

d d J' R ser enviados ao Director-Ge-fi C' A' I d BI a oe em comrnandita « enar &quorlos·ieiras. n Gal siiores modernos. Paul Grae- «aIxa gnco a e urrienau
C' R 'st A' rente Jairo Callado'15 301uç5C'3 dos enigma�j àeuerão . l' - S A»

.

d". . d .ia», eg/:i Te"se e rquliJe-se. •

� zr r'e:11cttiOGS ao direCTOr oesta
I

ner Rlchara Strauss e EmIl ·1 ., enVlan o OlVer.�os ocu-
O' dA' R b S

. faixa Postal 37
OJ d

'
.

d lto a \JenCl3 f ua y oCle-[;�,(;) 15 O;:F3 aep�i5 da publica· A estacão allemã A, OR a Matthiesen mentos para serem arquIva os ne"-
d d L d °d

o

d' d Craa C! (aJa uma.

1') I 38
j

•

d" h-
.

J Id O'C'
.

d a e t a °sta plaça pc In o omprae para vos conven-fie.::: instHuiàa um premio que J, ms. Irr<i\ Iara aman.a o 3.01° Leituro)doDProgdradm:nDa1(fial- Jt'l. undta;D.e'!t'· d1LlClO sln o

sdr. certificar �� ; mesma 'sociedade cer O formidavel e economi�f.uf15_1ará oe:ul1l àicçionorio. 5imõe.s proaram. ',na abaixo, para a Ame- t>m cart· eshc I' a UIZ e uelo a comarca e
d SAB-O ND OOa h:ns'wJ, que nos fOI gentll- .

'"
".

-., ., . 'I"

D Ib'
.

d d· está relJi·tra a nesta Jun�a' Cer- co A I I
mcnk olierféciôo 0210 "(.juraria' rIca do Sul. (allemão, caslellano). . ii ergla, envlanr o ocumentos

(r
'"

'p

- ,

L'othc:rinense", parà oqueile quel A's 23 15 corresponde às 7 15 rderentes á constituição do Ban- l/lNqlled-s� .. h d Nada de accôrdo(lpré.ientOf', oentro co prazo aci- .'
J' 3 I r:' ,

co d,� Credito Popular e Acroricola d a :na1s avcn o a tratar,
r,H], i lôa,s as soluçõ2S certas àos

I h�. no RlO de aneHO e ,J as
P dd I I

.

(S C t') o sr. resl ente el1cerrou a sessãoIi'ell; iDIlr.:.Ô05 enigmas. 11 15 hs. Prefiram sempre o inegua- e
-

ammoma oco oopera Iva
'S

.

d J
.

[-.JQvenOo I2I1l�ote 02 c::lncurrl�Il-'
. (11 - 'd - d I-I ecrdana .1 un�a Commer-r

23 15 A DjA - com se e na Dovoaçao e arnmo-
. I

t:5, n05 premias, fOi'-se·á sort2i05 . nnunclO a emao,
I I � A!I'!!;. � ..RI. O

t .

1 d E d 20 4 93'-ave ��IlüdI�'
..

d Cla o stao,tm -- ::>p�l(1 I .te.r·o ao Copil?t fe_lleral, em casteILmo); Cancão popular al-
. .

ma, para serem arqUIva os nesta
j r- 'T I t' j

.

U,] PI'ZU10"lwr.h" oe5lgnaoo.
_

' IN I:) IOde Cmityba. Junta', Idem. Officio nO. 265, O.lO 10 e/1 m.o ar.
A �]e[ção charaàist'ca constará lema. .

Sih logD;] V.Jhc:s e charaàas àz ,to. 23.20 Concerto.

I
do sr. dr. Secretario da Fazenda ecretano

àos GS e5'j�(i25; o prazo sera o
. . V' OI P 'bJ' A'mesmo a:i secção oe palavras 23.45 Ultimas noticias e nofrczas lação, oras li ,:cas e gn- Adquira urna bomba para pu-Ci'U?O):J5'

�" da fillemanha (em allemão). Car·tazes do cultura enviando o titulo de no- xar agua de poço!Fora esta secçao, afrereço U:ll .,

! d· d CId C
-

àicciunario àlZ J. Roqud. a quem 24.00 Do transm1ssor naClOna I a m2ação o SI. e 50 iii osta Ideal para C0l1SUC'10 domiciliar.
(lprC5�ntm toàas os soluções cer- de Colonia: Sieaerland. Qua- Moellmann, escripturc.rio desta Eleva a agua a urna altura atélU5 0'2 todos 05 h'obolh::JS.

d d'
.'='

11 - I IM9ERIAL O r: I
'

J Id O' 112 dro uma pabagem a ema. 1 !
-- rU uro e nos-. unta; em. Jto nO. ,os 15 metros, funccionando conjuga-

Manuscripto: Wllfried S::hréi- so, às 7,30 horas. srs. Presidente e Secretario da dJ. com um motorzinho de 114
ber.

alle- ROYA� _ Feita na Broa-
Associação Commercial de F10- HP., que póde ser ligado até

1 .00 Industria e paisagem rianopolis, pedindo informaçõe� num simples pendente de luz.K:2_":::::;:Ii��"'.:;:Ji1ii3}jl
mã: VVestfalen. Fala: Kurt dW.1y, às 7,30 horas. sobre uma firma commercial; Idem. Preço baratissimo-Grande al-

Q"em quizcr se trajar bem, Mattusch. CENTRAL--Symphonia Ina- Me'l101andum da «Jamil DOlllit cance pratico.
f t

' ,

1 I r UIt' f'
.

t'
. & Filho Ltda», de União daorçOSélmen c,c�ra que usai as . J lmas no lcras e ne IClaS cahada, às 7,30 horas.

J11J,(t'.;:lhas do �:J)A'" da,ll11emanha (castelIano). Victoria, accusando um ffi:,mo' "íNSTALLADORt.\ DE
1,.•.�.'::;��.�· ."t;:�t �I �.� ilf�

_

lua Fe-11.30..Concerto de musica ligeira OOEON --_.- SymiJ110nia do randum desta Junta; Idem. RE- FLORIANOPOLIS"
_ .. ,-

j! ""'i...._"'_";lI'
,

amo�r, a' s 7,30 ho�ao. QUERIMENTOS: - Do sr. R Ti ppe �chm!dt. n. 21 . Dmgente: Josef Balay.. ua rdjano n. J I
"'.' '.t., r.l',�f'i'p-.")" .'.!�' "1� "'I» ,.t..l "'-�� rf}'!.) ,,;f;i; ���,,����---------------- ----------------- f:',���mr�$1;;,[ ,.e; tt�':';iii'�.f?'2:j�, 'R�'!/if.' '&1':; ';);<;;� 'i'��w��l5'�"��. ------------------ .((@o�����

1 - Mulher
!) - Mulher
() - Mulher
:. - Mulher

i,

1!

,

�.'."'.f' )
'." .. '

Rio - 25 (G) Abordado pela
mprensa o dr. Baptista Lu-
zardo declarou que não se
fez nem se fará nenhum
accôrdo no Rio Grande do
Sul, Sb se faria se o partido
gO'verni::;ta acceitasse uma

condição »sine qua non «: o
afastamento da candidatura
do General Ffôres da Cunha.
Disse mais o rocer -libertador
que a Frente Unica do Rio
Granáe está onde sempre
esteve, defender:do os me s­
mas pontos de vista. fínal­
mente, o sr. Batista Luzardo
desmentiu qUe houvess;! ahe­
rído ao integralismo. - Para
tal faltava-me camisa ...

�S$'��.'��e���
�
�
•
D

I
•
G
e
II

--�---- -_.- ------�------ ._----- ------

de Rc>dolpr')o Rosa (URANO)
----------------- ------

Direcção

CRUZADAS

Ao p emiado do 1'. Torneio desta Secção.

CE�AVES:

VERTICAES HOHIZONTAES

1 Mulher
2 Mulher
3 Mulher
4 Mulher

"forns;os de pala
vras cruzadas

URANO

,- G

U
AXI TRAEM

ui merica Terrestres, Maritimos
e Accidentes"

Fogo e Transportes .

Je�\ccidentes no Trabalho
Responsabilidade civil
Acciden,tes pessoaes
Automoveis
e Fidelidade

Rio de Jalleiro Rua da Alfandega rI. 41 -� End. Teleg.: ASAFIC

Itajahy:Bornhausen " Cia ... R� Pedro Ferreira, 26 .. C.Agentes em

Em L.aguna: Alyrio Alcantara
rostal,17

Agencias em Iodos os Estados· do Brasil

-----------------��G'...�_•••••

/

i -

i.
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I c r los H o e p c k e 51•• 1
� Matriz: FL.ORIANOPOLIS

�

�� Flllllaes em·.
Blumenau - .Joinville São Francisco· - Laguna Lages �Mostruario -permanente em Cruzeiro do Sul ���

Secçao de Secçao de Seoção de ��FAZENDAS:
Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de beneficiar .madeira ���Lonas e lmpermeaveis Material em geral para construcções: Machinas -para officinas mechanicas

1.71
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros

�'. Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a
-

Javoura::!arados, �\�1Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.

Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores de esplosão.l Motores

�Lã em novellos e mead as Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- ��
Sabonetes e Perfumarias rGS

Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes

�Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORDjPeças,
.

acces-
_

Sapatos, chinel!os, meias Productos chimicos e pharrnaceuticos sorios, serviço mechanícc] .

� Depositarios dos af�nados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER �
� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral �

� Empreza 1'1acion a I de Navegaçâo "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "Max" �
� Fabrica de Pontas "Rita Maria" _ Fabrica de Gelo "Rita Maria" ._ Estaleiro "Arataca" I{l
=�����A�������� W���J{��I���l�i�VÂ.VÂVAVA���
.,._' _----_._. .

--CO�����!!L�ç_�_!:!_� �_�__

h i a

'1 * Àlftnfe ••tar ••a••• Funõuõc em 1870 ••• U..,

5E6UR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05

Incontestavelmente A Primeira no Brasil Especialidades em carameJIos, bonbons, empadas,
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
nUA FEUPP SCHMiDT n' 10 (ESQurNA DA

RUA TRAJANO) TeiephoLJc 1.194'

Chiquinho

repita I reollscõo 9.000:000$0001
Reservas mais de 36.000:000$000i
Receita em 1933 17.762:703$i361i
1mmoveis 13.472:299$3491
Respon9abiliôcões cseurníôce em 1933 2.369.938:432$816'
(Estas rasponscoütõcôea referem-se sórncnte aos ramos õel
f060 e TRAt-l5PORTE5, que são 05 DOi5 UH!r05 em

quela rompanhia opérc)
Agentes, 5ub-Agentes e Regulaàores àe Auorias em toõoa O�'i
Estaàos 00 Brasil, no Uruo_ ua" (5ucrursal) e nas princinm';:1 �

praça; ex+rcmqef rus 11
A 9 entes em fi o ri a n o p o I i s rAmpo5 lOBO & ri A '''''''....;;;..,=,�---.-.. T -,-'._ , ...;';;;;;=-�""'__;;';;;; iiiiiiiiiiii__iiiiiiilliIiiii!iii_

Rua r. mafro n
'

35 (sobraào) faixa postal 19

TllllI:gr. ALLIFit"lÇfl Teleph. 1.083 �
......,>''''''�_ ....- ---"".,.",_,..,..,......--

Esrriptorios �rn Lacuna 2 l\aiahy 5l!b·Aqent,,� "in i II
---- ---

��- ..-:----
--- -- --- -

--�"" -= -,
- - - -

.;.
BlumenaueLages

-

i

I
'f,:,,?"'�,�,�, �ff:"':"'�� IJ �«.;,v

"

I��������������----------'" �. �<.J!!!� ''_l"d���'!, k"'! .} 't' -,;:
i�

���E,'�;<. I
� �-

- ��j:.:
�

'-';";.l � ... ;r.:i.,J. ... �
- ','

1-

Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitad:--
-

1 cnei. reI. FI LOiV; c' N .. ! í

'.'
r GARANTlO{) ,

"

E CUSTA 6. _

a D1SS0lVENTE NATÀl'�
ACABA COM AS MANCHAS. CRAVa

RUGAS E POROS ABERTOS

Villa Balnearia

Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U!"l ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da Villa Balnearia é

o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus filhos.

F L O R I A N O P O L I S - s A O J O 5 E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

ClA. BRAS. PNEUMATlCOS P I R E L L I SJA.

SE QUERES A�DAR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford V8·200
Phone. 1.212

E NADA MAISl

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funOaOn em 1886

Rua Felippe Schmidt rr 8
ralxa pastal129 TIZI. auto la04

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Modista I
RUA 28 DE SETEM-I
BRON.16 I

V� Excia. gosta de bordar?
Não se preoccupe com os ris­

cos. Almofadas, toalhas, pannos
de parede e todo e qualquer tra­
balho desse ramo, estão à venda
na CASA "A lNSTALLA­
DORA" á Rua Trajano n. 11,
onde V. Excia. poderá encom­

mendar riscos especiaes para
quaesquer fazendas ou trabalhos,
os quae� serão fornecidos a seu

-

ATTENÇAO
Yaurt daGranja

Zina

Tvpographla, EetlZreotypl
Encaôernaçao, Pautação, Tra
balhas em Alto Relevo IZtC.LlnOa Vista Panoramlca.

Esplenoiõa praia oe banhos.

Optima ncsccnte c)e agua potcuel,
Terrenos completamente planos.

A VILLA BALt-lEARIA DI5TA a:

1000 metros õc Ponte Herclllo Luz.
800 õo 6ranc)e Quartel fec)eral, em construcçõo.

600 eo 6rupo Esc:olar Tosé Boiteux.
Ha séôe ÔO Distric:to 1oão Pessôa.

Pelleteria
Argenti.l'aE' O melhor medicamento das enfermidades do esto­

mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraidas do Ierrneto bulga­
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con­

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba-

Fabrica de Moveis Catharinense xilas bulgaros que a faz agradável ao paladar mais exí-
D E gente.

Paulo Schlemper Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.

DEPOSn O E ESCRIPTORIO medicos de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no

V
ENDE-SE uma confortavel casa, sita na rua prín-

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo involucro a marca: GRANJA ZINA. cipal do districto «João Pessõa-, com fundos
Telephone n. 1632 VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Café Na- para o mar.

�::::::::::::::::::::====================:::::::::======�_�t�al�,�C�af�é�d�a�I�lh�a�e�H�ot�el�M�e�tr�o�po�I:...__ TRATAR NESTA REDACÇÃO.

CAPITAL.

S�rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat­
to. Oraxaim, etc.

A 5ocieôaOe se encarrega àa construcçõo àe PréC)ias

Cd lótes adquiriôos, meàiante O pagamento àe uma entrcõa ó
vr.stc e o resta te em pagamenlos menscas. Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho.

. Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH
inteiro conten.o,

RUA JERONYMO
COELHO, N. 38

Rua Trajano n. 11.
INSTALLADORA DE
FLOR lANOPOUS

A fftt�

ARTIGOS PARA HOMENS
C R I A N ç A S Rua Conselheiro Mafra (esquina Trajano)

E
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Artigos
�negualavejs, por preços excepcionas,
trarn--se na casa O PARAIZO, á Rua
SchrTddt N. 21 .s _ _j OS�E' ELIAS.

T

para o
•

tnverno, naodernissinaos'
encon·

Fellippe

POVO

*.*- COMO SE DEVEOi'

CONSEVAR A BATATA
Varies são os processos para

(L longa conservação de balaios.
Um ha, porem, que, por sua

facilidade, deve ser' preferido.
Consiste em destruir os bró!os

ou «alhos», immergindo-se os

tubérculos em solução de agua
sulfuro-ociculada, composta de
1,5 a 2 por cenlo.
A operação deve ter feita do

g[;dn:'c moc'o: Deixam-se as batatas submersas durante lo. mi­

mitos LO ['quilo; depois põe-se a seccar na sombra.
Enx:1tas, por fim, arrumam-se lodas no paiol.
fi destruição de brátos é compíela, sem, no emlanio, preju­

dicar a pellicula protectora dos luberculc« que podem, assim,
consctoat -se por mais de um anno,

O liquido tombem não se altera, o que f,"d/iia o seu aprovei­
ictnenlo nas opporiunidade respeclioas.

Claro está que as batatas: conservadas por este processo não

servem para a tlardação. nas unicamenlê para o consumo.
R "
II

A !1ni-\ ê;S'.ll'Í;l-se hoje o sr.! tigioso polit�co err. Mafra.
Pld S'I' f

.

João earo a l!Vdra, uncclO-

na rio do Impo:to sobre a Renda,
Lesta cidade.

commerciante; Está entre nós o sr. Heitor San·
o sr. Joaluim Martim Baptista; I tos, prestigioso poliíico emCam-
o sr. eng. Pedro Gonçal�es, I b:Hiú.

.
.

inspector de Terras e

COlomze.-I, '-u;-';;';;';saDr§ü-'-<S-A-B-A-U-"-N-O-IO-»uq-u"'e;;;rs AO.
_

dizer eco:lOmia, Sl)b todos
t d

. Ferido
Cí-IEBAm UH5... Ias pon JS e vlst_a_. _

Encontra-se em Florianopolis o COnCU íren­

sr. c;:, Lc ;,; c� ista Victor konder, C ia Compareceu, ôntem, a De-
,
' -,' ')' . d 1 Vi�çào e influ::nte Por espaço de 30 dias es- legacia Po!icial,Manot?l Simão
poEtico collibado e'TI Blum:Dau tá aberta concun encia publi- carregador, com 31 annos,

ca para a edificação de um

I
apresentand,', um feri.n�!1to,

Acha-se neata cidade o sr. préeio nesta cap:tal, á rua no pé direito, produzieb por
Achilles Bal<ini, nO_50 col::ga de: I Araujo figueiredo, conforme roda de carroça. Rel�10vido
Imprensa. planta existente na s'2cção do para o hospital de Caridade,

Montepio d')s Funccionarios ahi, receb2u os curativos ne-

Está tntre nó� o Si'. C�lso Fa-I Publicl)s do Estado. cessarios.
mto, deput&do pelo Paflid0 Li-I'
be:al á Assembléa E,tadual.

I Concu rso Paraná
De Itajahy chegou o S�. Fran-I C th

.

c;sco de Al:ndda. dep;;tado pdo I a a r I na
Partido Liberal á \?,ssc'mbléa do!
Estado,

';::" n ',,,-, pe�:'1. C r-ital, o

"r ::"
�

,�,'.�",,� "J" , ..'.. deputa-:d� á As:embléa do E�t<. do e pres- �-----------------------

., l_' h G'ld T'
'" ,�'iil;, sei1nonn a L.1 LgO-

ki, p;ofessora de piano;
o sr. José do Patrocinio Lima,

i
I

Cheaou de São Francisco o Si.

Rogeri; Vieira, 1- refeito mUlllCI-
, ]1 I l'd dp::d LL'ql'CiU. oca,l a �.

I Vindo de Paraty acha-se ne,­

ta Capital, o sr. Joaquim Salles,

pres�j�i�w politico liberal naquella
muOlOplO.

I!
I

[)r. Oíh'eira e Sil a

F"O:cJ.l'[;" de B:u:nê'Lau encon­

�r�-sê: n::sta cidade, o sr. dr.

0:1' c' ;"a" c;' a brill ade advo-
,I. te . .!. '

..... "'-"<-, ,

.

i C. � :., '., LOSS() com­
� .

,
'0 C�,:: ;n1;:>h:D.Sô. e fcst�jadop?\n ...... ,�.

..

�

poeta.

Recebemos da Secretaria do
novel Club Recreativo Primave.
ra, do d.stricto do Sacco dos Li.
mões, um officio communicam],
nos qUê acaba d� �;r fundà·.0
uma sociedade, em' caracter re�
creativo, denominada (luL Recre.
ativo Primavera, ten lo como dire
ctoria a, seguintes pessôas:

Preside!ltc, Donato Lino Jesus;
vice, Írineu Pavam; lo. secre.
tario, Alvaro Dias; 20. secreta.

CO:v1:) N;)3 FALA O DR. rio, Armado Miranda; lo. thv
AFfO:\IS0 VE!GA soureiro, Crecencio Vidal; 20.

thesoureiro Dario Costa; ora.A respeito do momento spor- dor J C Ih f' Iv ayrne o.'! o; Isca, O.
tivo, p(ocu-a nos ouvir o sr. de. dilom Porto', director do sala-onOSS03 maruJos, ora em nOS30 Arf V

'

d
.

d '

N-
'.

d
.

u :)n '.0 eiga, esportist 1 .:: o\:l!' P I V" .

porto. ao deixa e ser sensacio-
." I � I . , t I o

f'\ .:: 100 ascoa lena, porte·
l'd

rea v .• .or n i morn en o e .' T
.

A t
.

d' S'! '

na a parti a que os n03S::>5 rapa- c, etar: d F C O -0"-0-
Iro, aum}') :1 omo a I relTa,

d· f 'd d
s�cr� afiO 1 . .. l>�_

zes esepm of erecer á CI h. e, C c. V t d. d. t
I

_ O seu apparelho de ra'dl'o(' f -
. In]5;:) . .:') •. -« ..lua, - laoa -

oeus es 'orços sao os maiores pO:;-\IL
.

d: - f I t funcciona mal?
,.

f' d 'd' :1:U, am 1 nao nos a OI}, na
SlVt'IS, a írn ;:! que o o:nln3'1, I t '1 d

. ',- ti Incertezas da corrente electrica
28 - f O' d.

ac ua a rmrusnaçao spo� iva.
,nao iquc vago. � navios u e C:lda reunião nossa é a reali-

As commemorações do dia 5
de maio=Refiectores para a

itiuminação do quartel e do
estadio.

A direcçl0 dJ Íris convida os

j'1g1dores dJ3 lo. e 2). qua­

dros para rigoroso treino em �on-
Por ter sido impossível trazer l ju ic:o, 6.s 16,3) hs. no Cim?O

para a nossa capital o 13rus 1Ué: fi. K(md�r.
F. C. bem corno o Mucilio de
Itajahy, ror desistencia de ambos,
agora a directoria do Avahyestá
tratando uma partida amistosa

para domingo próximo co.n os

Afim de assignalar. condigna­
mente, a passagem do I' centena­
rio da Força Publica, laz parte
do programa das cornmemorações,
a mauguração de um obelisco,
que será collocaclo no lado es­

querd» do quartel daquella cor­

poração. Esse obelisco qu � é cons­
tituido de um só bloco de grani­
to, mede 8mts20 de comprimen­
to, pesa aproximadamente 5.000
kls. e será assentado sobre quatro
quadrados também de granito.
r tei d h d guerra ora em nosso porto pJS' d d'r es epn o sua c �ga a ao quar- zação � una :15 inumerns as-

I d F P bli f
. suem bms quad:os d! loot-b all: 1te a orça U ica, oram quer- piraçõ es 00 nosso publico.

rnados varies [oguetõ ». dahi uma bôa peleja de um se.i Tu I) fazemo" tendo em v.s-
P '11' combinado contra o Avahy .

.

dara a I uminação permanente ta o inter .sse o no ,50 povo e

da fachada do quartel e do es- a gr.:\n::!;Zl d) nosso sport,
tadio durante as provas clespor- FAUSTO VAE EMBORA Vcjo para c,1d1 dub a im-
ti vas nQtumas, ch'�gilram, do Rio Fausto centro-médio do Vasco pc,ioôil ne::essida J� de neculiar
onde foram adTliridos, 8 p::>ssa:1' dl Glm:1 do Ri::>, já resolveu a aax:Lo, diria a vida sacrificada
tes reflectores, que são facilmen�e

sua situação sportiva: deixará o
de OJil um. Pre"e ltemen�e o

transportaveis (' podem ser a:lap' Vasco e rumará para Montevidéo nosso alar:ne está sendo interpre­
tados em qualqu<'r lo;pr onde ha- afm de ali jogar no Nacional. t3d';) CO:1iJ sJlvaçà0,?o nos:"o

ja en�rgia electrica. Com as pos- Perde o. nosso foot-ball mais um I sp�:r(t:_ ap�:l1\ da .peIf,dla ainda
sibilidades e facilidades que se grande JOJador. Rey o ti ::ompa-

re�tdlt no 1:1t..:IIO d, �(lbres .SpJl:oHer :cem actualmente, para que nhará e Italia se acha em nego. tm"� q!le 3!í1:li:! estao alheIOs a

a partida de futebol que a Fôrça cia�ões. Como ficará o Vasco, o prat ca do SPO,! pdo sport.
Publica patrocinará, se realizare club que creou o ambiente spor-

Não trabr2m;)S na F
..

C. O.,
, .

b d d RIO, 26 (G)-- Serão empos'a Ilolte, asta apenas um tnten- tivo do momento? � m�:;110 s,oorirnan e sim a sua
J d' .

dimento entre a F. C. D. e o ,clas52 e do seLl proJigir). sa os, la 28, seg�nda-f,eHa: os

commandi) da referi·ia

cOI?ora-1
O m::lhor sortLn::nto ce

I N,io tc�os partido clubista; novos deputados eleItos, a_ Cama'
ção, artigos para h0l11e'1S só r:a, o gu� tem 1S de facto é v.erdadei-: ra Federal, pelas renovaçoe�.

casa A CAPItal. Ira ad)raçã::> p.:lo torrão aonde
na'cemos: o Bri'lsil».

Satisfeit03 c�'n a; palavras
do illmtre de3porti�ta, retiramo- A nova peça theatral de
nos desejando-lhe que contin:.le Cezar Ladeira, o querido e

bem apoiado no cargo que ora imitado speaker da' estaçãoNa sessão de 12 do cor-
e;�ê:rce. diffusora P. R. A.- 9, deno·

rente a Côrte de Appellação minada-Parei comtigo,-vai ter
a.ss�g�oll os acco:dãOs que fhrage Americana Rua hoje, ás 20 horas, no Theatro
decIdIram os segumtes a�l�OS: 1

F'
�.

'T' I t"1 Recreio do Rio de JaneiroA 11
- "

1 r.: " .? I I anCfSco 1 o en mo !1 '.
b

'

ppe aeao cnm1l1a 11. J.I)"* .... ,
I 577 a sua primeira exhi içãod C

>

N
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pela Companhia Nacional de
appellante o dr. J L1iz de O:' Revista, da qual faz partereito e appellado José Orti- Auxi I iadora a applaud,da actriz Alda
gara -«dar provimento á

t'melf'A-I."al tf!!. A. Garrido.
appellação interposta pa:'a, ir. _U ;;:JJ

�

reformando a sentença ap
pellada, condemnar Jose Or- Recebemos da Livonius & Ci"',
tigara, na ausencia de ág- correspond;:!nte nesta cidade da
gravantes e attenuantes, 110 Auxiliadora-Predial S. A., o re­

grao médio do artigo 356, Ltorio da directoria daluella po­
combinado com o artigo 328 d rosa ompal1hia con3tructora, e I§§ 2, e 3. do artigo 18, to- relativo ao exerc:cio de 1935, e

dos da Consolidação da s apresel1tado á Assembléa Ge­
Leis Penais, a cinco annos ral ordinaria em 27 de março àe
de prisão cellular, que denrá 193H.
ser cumprida na Penitenciaria Como pudemos bem apreciar
da Pedra Grande. Custas na pelo monLante das tri\nsações ef­
fórma da lei». Aggra'7o n. fectuadas no periodo a que se re-

766, da Laguna, aggravante fere o dito relatoriole perfazendo
O padre Antonio Luiz Dias e um total de 195:419:750$000,
aggravados Herminio Faisca a Auxiliadora Predial, apresenta
e sua mulher-« ne6ar pro- um bom surtJ de progresso.
vimento ao recurso interposto Esta acreditada companhia man­

para confirmar a decisão ag- tem filia.:s nos Estados de Rio de
gravada que é juridica e bem Janeiro, R. G. do Sul, São Pau­
consultou á prova dos autos. lo, Paraná, Bahia. Pernambuco e

Custas pelo aggravante». Santa Catharina, onde possue duas
prosperas agencias: Florianopolis e

Blumenau.
Aos srs. correspondentes nesta

praça agradecemos a gentileza com

.:;ue nos désti Iguiram.

-

posse

por certo.

Adquirindo o Estabilizadol
de Corrente terá o seu rá ;0
sempre com o volume proprio e

regulado perfeitamente.
Resultado, em algumas zonas

da cidade: 200 l
Funccionamento garantido -

P r�'ço módico
"IN:iTALLADORA DE

FLORIANOPOLIS"
Rua Trajano n' II

Acha-s � em Florianopolis o sr.

José C'rvalho Filho chefe-politi­
co liberal em São Francisco.

Tomarão
Em Florianop0lis. se encontra

o sr. dr. Freitas 'Mello, advo­
gado em Blumenau.

por
uma carroça

Parei comtigo?Decisões
judiciarias

._--_._---

Santa CoelhosGigantes
Branco de
Flandres

DO Com idade de 3 mezes

vende o casal a 20$000
rRIADOR

EWALDO BAASCH
PALHOÇA

Em Florianopolis pode diri­
gir-se a Raphael1Jigiacomo
R. Conselheiro Mafra, 76

lnsfallações de luz e força, etc.
Venda de Imtros, abat-jours e to'

dos os d,�mais accessorÍos do ra­

mo de electricidade.
O mais bello e variado sorti­

mento - Os melhores preços
Orçamentos, consultas, etc.

Dizer com 20 palavras no maximo a effica­
da do afamado AMARO GAMBAROTT A, o ap­
pcritivo mundial, o tonico reconstituinte do sangue.

Os concurrentes deverão dirigir-se á Caixa
Postal n. 3605, São Paulo.

O l' dos classificados receberá uma caixa
com 12 litros sortidos, de productos «GAMBAROT­
TA», ü 2' receber�l meia caixa e todqs os concur­

rentes receberão uma garrafínha reclame de AMA-
1\0 «GAMBAROTTA» .

Querendo reparar, e engraxar e

lavar automovel procure a «GA-
GAGE AMERICANA»; rua

Francisco Tolentino n' J'

Rua Trajano n. 11

INSTALLAOORA DE FLO·
RIANOPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




